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3\Ça folemne Fejla, quê pelas melhoras 
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BibiiOlica vx.nr*!

ET) ICO a Vojja /lltez=a 
o Eanegyrico, que na execução 
do nofjo voto recitou na Real

Caçella
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Capella da Senhora das Necef- 
fidades o Padre Fr. Manoel Ro­
drigues ; porque incitando o uni- 
verfal applaufo dos ouvintes o 
Real defejo de Foffa A ltera  
para o v e r , defejamos todos, 
que na luz, do prélo fe tenhao 
por diminutos aquelles louvores, 
quando mereça o difcreto, e 
eruditijfimo Panegyrico, o Real 
agrado de Voffa Alteza. Juf- 
to foy , Senhor, que elegefjemos 
para Jabio Panegyrifta das noj- 
fas glorias, quem fino nos ha­
via acompanhado nas penas; 
pois Jó quem participou com

igual-



Igualdade do noffo fentimento, 
■podia explicar com acerto o quan­
to ms joy fenfivel aquella dor. 
Vojja A ltera Je digne receber a 
offerta como viBima da nojja 
vontade obrigada; que algum 
dia haviao de ter que offerecer 
os fervos a hum Senhor, que 
em todo o tempo reparte. E  
como he juflo ■> que fe imprimao 
no papel as circunjlancias do 
M ilagre, para que feja durá­
vel a fua memória; e Je ef- 
tampe ms nofjos coraçoens a 
grandeza do favor para hum 
perpetuo agradecimento; fatif-

Jazen-
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fazendo agora ao que . onhece 
o nojjo amor necefarto, naõ 
faltaremos em todo o tempo ao 
que julga a noffa obrigaçaõ pre- 
cifo. Deos , e fu a Santijjima 
M ay , guardem a Fofa A lteza , 
pelos annos, que todos defejao, e 
incef antemente pede o fidelijfmo

Criado de Vojfa Alteza

Foque Bautiãa de Miranda.
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LICENÇAS.
D o  Santo Officio.

Approvaçao do M . R . P. M . Fr. Antonio de 
Santa Maria, daSagrada Familia dos Agoj- 
tinhos D  ejcalços, Lente na Sagrada T/ieo- 
logia, Çhialljicador do Santo Officio, Exa­
minador das tres Ordens Militares , e do 
Prior ado do Cr ato, e Relaçao Ecclejia/lica 
Oriental.

Cl*-'
Bit)':'

(jt rliCSOÍlü

e m in e n t íssim o , e  r e v e r e n d issim o  s e n h o r .

N .u neceflita de approvaçao efte egre- 
g io , famofo, e eloquente Panegyrico 

gratulatorio ; porque antes que fe recitaffè, 
eftava cabalmente approvado no objedto, no 
motivo , e no Orador. O obje&o : a bene­
ficência Divina empenhada por huma Sobera­
na Princeza, de cujas Mãos difpende Deos 
nas mayores neceílidades os remedios. O

m otivo:



motivo: o agradecimento de hun fieis Cria­
dos , reftituidos à vida na vida do feu Prín­
cipe , e animadas as fuas almas nas milhoras 
do Sereniííimo Senhor Infante. O Orador: 
Príncipe da erudição, e eloquência, fenao he 
a mefma eloquência, e erudição Cherubica , e 
Seraíica: e quando concorrem taes circunf- 
tancias no Sermão, antes de o ver a luz pu­
blica , a Cenfura he ociofa por íèr a appro- 
vaçaô precifa.

Se foy preciío no Decreto Divino (que 
eftes nunca íao condicionaes) a fatalidade de 
tao atroz moleftia, e tyranna doença, para 
que Sua Alteza, que Deos guarde por im- 
mortaes feculos, conheceflè o amor dos Por-i 
tuguezes, e comprovaífè a fidelidade de teus 
amantes Criados$ naô he menos preciío aíle- 
verar íeria arduo, e incrível, fe efcolhefie para 
declamar tao grandes miíèricordias, dignas de 
eternas gratificaçoens, hum Orador, que nao 
uniíTe a eloquência com a pureza da noíTa 
Santa F é , e a elegancia com o mais util aos 
bons coftumes.

Coftume he quafi univerfal em o Mun­
do ir desfalecendo com os alentos da vida 
nas infírmidades, e tribulaçoens, o amor, e 
agradecimento dos amigos, e criados, ainda

os



os mais Ienes, e favorecidos; porém os deli- 
quios de íua Alteza incitavao, moviaô, e dei- 
pertavaõ univerfalmente nos coraçoens Portu- 
guezes os clamores, e nos peitos da íua fa­
mília os fuípiros, para impetrarem , confe- 
guirem , e alcançarem da Piedade Divina as 
melhoras de achaque taÔ maligno, a reílitui- 
çaò da íàude perfeita, e a coníèrvaçaõ de 
liuma vida, de quem tantas dependiaõ.

A  todos ouvio o Ceo, porque fe com- 
moveo a Divindade a’tantos rogos; pois to- 
maraõ por valedora na extrema neceífidade 
aquella Senhora} a quem fe naÕ nega o que 
pede; porque tendo de May os poderes, o íeu 
pedir he mandar. Para reílituir a faude do 
Mundo perdida, arruinada, e morta, mandou 
o Eterno Pay fèu Filho ; ao mefmo Filho 
mandou também a M ay, para que íe reftau- 
rafle a faude do Sereniffimo Senhor Infante D. 
Antonio. Aquelle foy hum beneficio, com 
que eftremeceraò os Celeftes Orbes; e efla 
foy huma merce, que fez paímar toda a cir- 
cumferencia da terra; eaíTim pedia hum agra­
decimento igual, e huma gratificaçaõ condig­
na, e fó podia íer cantando Anjos humanos, 
e orando hum Serafim corporeo. Cheya de 
gloria vimos todos a noífa terra com aquellas

* rnelho-



melhoras, e com efta acçaô de graças $ por­
que 11a Corte , no Altar, no Púlpito , e no 
Coro fe v io , e ouvio o mefmo, que tinha 
vifto , e ouvido Iíaias.

Com grandes invejas de nao íèr eu o 
primeiro na execução de agradecido, aííim 
como o tinha fido na intenção empenhado, 
fuy dos aíliftentes de tao gloriofo a£to j e cer­
tamente à vifta de tanto primor podiaõ deía- 
nimar os meus defejos cobardes, e fufpende- 
remíê os meus votos temerofos de nao en­
cherem todos os números das minhas inexpli­
cáveis obrigaçoens, muitas, e infinitas vezes 
repetidas, e participadas na leal Familia dos 
NUNES 5 mas perfuadiome , e. animonme! 
a proíèguir meus juftificados defignios, faoer, 
que he axioma Filolofico, que o que be pri­
meiro na intenção, deve íer ultimo na execu­
ção 5 e que para louvar a Deos, e a íua San- 
tiífima May por efte favor máximo , e incom­
parável, nao baftao fó Anjos, e Serafins imi­
tadores dos do Empyreo ; íèrá também juílo, 
e devido , que fayaÕ os Grillos das covas em 
Boa-Hora a applaudillo , e feílejallo com júbi­
lo , e confolaçao.

Nao pode faltar efla extremola , ainda 
repetindo-fe muitas vezes a liçaõ defles difi-

curíc 'í



curfos eloquentiffimos, que para le immorta* 
lifarem no prelo, fó falta a jufta licença de 
Voíla Eminência Reverendiífima. Lisboa 
Occidental. Convento da Boa-Hora dos 
Agoílinhos Defcalços, 25 de Julho de 1759.

Fr. Antonio de Santa Maria.

V Ifta a informação, pode-fe imprimir o 
Sermão, que pregou o Padre Fr. Ma­

noel Rodrigues j e depois de impreffo tornará
para fe conferir, e dar 
íèm a qual naõ correrá. 
24 de Julho 1739.

Fr. R . de Alancaãre. 
Soares.

licença , que corra , 
Lisboa Occidental,

T  eixeira. Sylva.
Abreu.



D o  Ordinário

POde-íè imprimir o Sermão, que fé apre- 
fenta; e depois de impreílb tornará para 

fe conferir, e dar licença, para que corra, 
fem a qual nao correrá. Lisboa Occidental, 
24 dejdlho de 1739.

Gouvea.

Do



D o  Paço.
Approvaçao do M . R .  P. M . D , Jofeph Bar- 

bofa , Clérigo Regular da Divina Providen­
cia , Examinador das tres Ordens Militares, 
Chronilla da Serenijftma Cafa de Bragança , 

11 Acadêmico do Numero da Real Academia
da Hi/ioria Portugueza, OV.

í ' '

S E N H O R .

P Or ordem de VoíTa Mageílade vi o Ser­
mão , que o Padre Fr. Manoel Rodrigues, 

Religioíò da Obfèrvancia de S.Francifco, pré- 
gou na occafiao, em que os Criados do Sere- 
niííimo Infante D. Àntonio renderão as graças 
a Noílà Senhora das Neceffidades pela laude 
de íèu Amo. O alvoroço correfpondeo ao 
fuílo, e hum naô podia fer mayor, fe fe me­
dir pela grandeza do outro. As efperanças, 
que pareciaõ cegueira do amor, que tarde íe 
coftuma defenganar, paflaraõ a ferem as pre- 
curforas da vitoria da infirmidade. Nunca o 
amor fe moílra mais valeroío, como quando 
fe vê cercado dos mayores inimigos. Chegou

aquella



aquella P êal vida a tao laftimoío eftado, que 
efperar a fua melhoria, mais pendia de bene­
fício do Ceo, que dos remedios do Mundo. 
A  Real benevolencia do enfermo fez oradores 
a todos os Portuguezes 5 e naô fe devia de ef- 
perar da piedade Divina, que fe fizefíè furda 
aos rogos de tantos, quantos eraó os interef 
fados naquella íaude. A  tudo attendeo a 
fciencia do Pregador, conhecido já pelo íèu 
grande talento, porque ponderou todas as cir- 
cunftancias daquelle evidentiííimo perigo com 
Efcrituras tao próprias, que parecem inventa­
das : e quando elle naõ fora tao erudito, co­
mo todos íàbem, a meíma matéria lhe havia 
de miniftrar os conceitos ; porque em hum 
motivo de geral alvorpço, nao fó os homens, 
mas ainda as mefmas pedras íe haó de mof- 
trar obíequioíàs, e eloquentes. E como neí- 
te papel nao vejo coufa alguma contra o R eal 
íerviço de Voífa Mageftade, me parece dignif 
fimo da licença, que fe pede para íe haver de 
imprimir. Vofíà Mageftade mandará o que 
for mais do íèu Real agrado. Lisboa Occi- 
dentai. Nefta Caía de N offa Senhora da Divi­
na Providencia de Clérigos Regulares, 26 de 
Julho de 1739.

D. Jofeph Barhofa, Clérigo Regular.
Que



Q Ue rz poda imprimir viílas as licenças 
do Santo Officio, e Ordinário; e depois 
de impreíTo tornará a efta Mefa para íe 

conferir, e taixar, e dar licença para correr, 
fem á qual naô correrá. Lisboa Occidental, 
27 de Julho de 1759.

Pereira. Teixeira. Coita. Doutor CoeUw.

Eílá



Stá conforme com o feu Oripinai. L if

E CJ
boa Occidental, Convento da Boa-Hor* 

dos Agoftinhos Defcalços, 21 de Agofto de
I759*

Fr. Antonio de Santa Maria.

V IÍlo eftar conforme com o Original, po­
de correr. Lisboa Occidental , 21 de 

Agoílo de 1739.

Fr. R . de Alancaflre. Sylva. Soares. A ir  eu.

V Ifto eftar conforme com o Original, po­
de correr. Lisboa Occidental, 21 de 

Agofto de 1739.
Gouvea.

Q Ue poflà correr. Lisboa Occidental, 
22 de Agofto de 17^9.

Pereira. Coelho.
Beatus



I

Beatus venter, qui te por- 
tavit. Luc. cap. 11.

Faculdade r tosofl*
Cíí1-; £ i “• n *S

Soberano , e D ivino Senhor Sacramentado*

A
O  animado Templo das Ne-
ceííidades, e ao vivo Centro 
das medicinas , vem hoje a 

» render graças por hum mila­
gre de faude, aquelles, que também íèntirao 
as violências do achaque. Sendo o temor 
cruel T̂erdugo, que os martyrilava, nao fu- 
geitaraõ o difcurío ao rigor de tantas penas, 
porque íãcrificando os coraçoens para os re­
petidos golpes do martyrio, deixaraõ livre o 
entendimento para difcorrer remedio a tanto 
mal. Advertindo, como difcretos, que pa­
ra huma infírmidade, de quem defconfiavao 
Médicos humanos , era defacerto buícar no 
caduco a Medicina 5 nao recorrerão aoTem-

A  pio
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pio deEfculapio, que alli com dinheiro com­
prava o enfermo a íaude j appellaraô fim para 
efte Templo, que aqui com rogos tem re- 
medio a infirmidade , por fer efta Senhora , 
como diz S.Joaõ Damaíceno, o Centro das 

apud̂ uar. medicinas: Fons perennis curationís, uniciim 
Mofe/liariitn levamen, omnium dolorum covdium 
medieamentum.

■ Como fombra da piedade defta Senhora, 
venero huma íuperftiçaõ do cego Gentil;rmo. 
Dedicara õ os antigos dous Templos , num 
confagrado à Neceííidade, e também à Vio­
lência 5 íèndo prohibido aos neceííitados, e 
affli&os a que pudeftèm penetrar as fuas pro­
fanas aras: Neceflitatis, item ViolentueTcm*
plum ibi extat, cjuod ingredi nen lie et. Supe­
rior porém àquelle Templo, eftava outro de- 

raufan. Hb. dicado àM ay dos Deofes: Supra idMatrisa. pag.íj, <* r%
deorumTemplum. Para verdadeiro culto defi 
ta puriífima Senhora , e para viviffima norma 
do fingular motivo 5 que preciía a noílà obri­
gação a efte Real agradecimento, parece 
ideou a Gentilidade aquella fuperftiçaÒ fabu- 
lofa. Reconhecemos todos os mortaes o 
Templo da NeceíFidade, e da Violência, o

qual
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I

de acçao de graças. 3 j

‘ qual fabri tndo o primeiro Príncipe do Mun­
do com os materiaes da culpa, logo no feu j
principio experimentou ruinas. A  todos nos j
he licito entrar naquelle Templo, porque a ,
natureza , que a todos manda , a todos nos j
facrifica nas fuas precifas aras ; ficando fugei- f

•' tos ao penofo facrificio o Príncipe mais fo-
berano com o VaíTallo o mais humilde. |
Mas oh difpofiçaõ da Divina Providencia! ]
Para impedir taô anticipado facrificio, e pa- 

Jl ra reparar o damno, que havia de caufar tao
intempeftiva perda, vemos fuperior ao Tem- 
pio da Neceffidade, e da Violência, efte 
Templo da May de humDeos, para que fa- 
crificadas aos feus foberanos pés as necefiida- 
des, rendidas igualmente as violências, hu- 
mas, e outras fe levantem melhoradas, e 
nefta acçao de graças íe proftrem agradeci­
das. Exomo a pena, que foy mais afpera, e 
dura para a paciência, he mais doce, e fua- 
ve para a memória, como diííè Seneca o Trá­
gico : Quoci fuit durum pati meminlffe dulce 
efl 5 e he juílo exprefiàr o motivo daquellas 
penas paflaias, e a caufa de tanta gloria pre- 
fente, rogo me atttendaô.

A  ii No
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Sermão cPanegyrico
No dia 24 de Abril, que, co no chegou 

a Lua ao Signo de Sagittario , nos ferio in- 
conftante com agudas íetias, ouvimos dizer, 
naõ com vozes de Ifaias Profeta , fim com 
lagrimas dos mais nobres, e fieis VaíTallos, 
que reconhecem todas as Naçoens aos feus 
Príncipes ; ouvimos dizer ( porque também 

jer. Thren. fallaò os olhos : N  eque taceat pupilla oculi
cap.2. verí. , / '
18* tui) que no Real Jardim de Lyfia, cahira 
ifai. cap.40. com perigo de morte huma bellaFlor: Ceci- 
verf. 7. j f os ? qUl'a jp iritus Domini fufflavit in eo. 

Logo entendemos (íe dava apena lugar a dif- 
curíos) ler o Sereniífimo Senhor Infante D. 

Rodulph. in Antonio, porque: Antonius dicitur ab Anthos, 
tón.paiiaaíu cjui Latinè Jlorem fignificat. E íe quando ca- 

hio enferma aquella flor do Libano, de quem 
falia 0 Pro^ ta Nahum: E t fios Libani elan- 
g u it, jfè introduzirão a fentimentos os mon­
tes , e os valles difeorrendo com mudo inf- . 
tin&o as triftes conlequencias de taò perigoíà 

v e r f . infírmidade : Montes commoti Jiint : : : & cm- 
nes habitantes in eo 5 na 6 direy , que os íete 
montes, em que eftá fundada efta rica, e po- 
pulofa Corte, fe commoverao fentidos, mas 
que todos os íèus nobres habitadores fe mo-

»
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de acçao de graças. 5
viao fobre'altados : Commoti Junt ab eo. En­
fermou a Serenifíima Flor! Fios elanguit! E 
que flor? Aquella chamada Coroa Imperial, 
de quem conta Francifco Raulino, que deftilla 
de fi copiofas lagrimas, íèmelhantes em tudo 
às finas pedras Beryllos, lavrando dellas hu- 
ma rica, e viftofa Coroa: Cor ona Imperialis. Pic. Murnl. 
Ob/ervat Francifcus Kaulinus , (jnod Jloris hu- 
iís medulla nativis lachrymts Jit coronata, eaf* 
que veluti líquidos, ac rofcidos Beryllos dedillet.
Sabem todos, que he o noílo Sereniffimo In­
fante, flor porAntonio, e flor por Coroa Im­
perial j pois o feuRegio, e alto tronco o v e ­
mos coroado de tantas Imperiaes Coroas, que 
feria offenfa a tanta grandeza reduzir a nu­
mero tao altos progenitores. Flor Imperial, 
que com lagrimas íè coroa: Quod jloris /mjus 
medulla nativis lachrymis Jit coronata $ ou já , 
porque no dia, em que o mayor Infante da 
terra íe unio com o Supremo Rey da Glo­
ria , recebendo o Santiífimo Sacramento por 
Viatico, quiz duvidar a vifta, fe aquelle de- • 
fejo do Profeta lacrimoío fe via na Real ca­
beça bem logrado : Quis dabit capiti. meo jerem. c.». 
aquam , & oculis meis fontem lachrymarum ?

ou



6
ou porque recebe* tao benigno s lagrimas 
dos pobres, e faz dellas tanto apreço, que 
nao fe íatisfazendo o feu amor com abri*’ 
fempre as mãos para foccorrer os neceílitados, 
poem fobre a fua cabeça as lagrimas para íe 
lembrar de novo foccorro : Qiiod floris hiijus 
medulla iiativis iachrymis fit coro nata.

Porém Deos, ainda que defejava levar 
para fi aquella ditofa Alma, porque a vio pu­
rificada em hum vivo, e abrafado incêndio de 
amor, e que os repetidos a&os de Catholico 
na Regia Camera elevavaô a chamma ao fu- 
blime Palacio da esfera, fe vio obrigado a 
fufpender o golpe da Parca, por nao acabar 
com hurna morte tantas vidas. Ouvio com- 
paííivo as nollàs íentidiffimas preces, e atten- 
deo benigno às lagrimas dos fideliífimos cria­
dos do Sereniflimo Senhor Infante, que com 
ardentes fufpiros informavab a esfera da íua 
dor, para que mandafie remedio a tantas penas. 
Difeorreraõ no trifte lance , que íe era of- 
ficio da íua obrigaçao o íervir a Sua Alteza 
nos goílos , e felicidades; era juílo kcompa- 
nhallo nas penas, e amarguras : como bem 
ao intento o havia dito o Chryfoílomo : Of~

flcium

Sermão 'Panegyrico



f.cium gr a, JamuU, d l , non Jolíim gr atum S.Joan.Chr. 
ejje domino,  quando ubertim juccedunt omnia \ poft med. 

Jed in adverfis eandem gratitudinem declara- 
re. Prometterao a eíla Puriílíma Senhora 
efte reverente culto, que hoje offèrecem, 
como rendida acçao de graças, íe ao Sere- 
niffimo Senhor Infante reftituiífè logo a fau- 
de. A  Senhora, que tem por officio foc- 
correr os neceffitados, e livrar de perigo os 
feus devotos : Liberatrix cor um, qui in ne- Damafc. in 
ceffitatibus verfantur , a Deo conüituta \ a vii*' 
Senhora , que como Soberano Medico po­
de, e nos defeja reftituir a íaude: Medica, Maunt. 
qiue nos pote/i, C‘f  defiderat perfeãe janare $ coÍoJ b. 
a Senhora, que he Centro das medicinas da Vir‘Mms* 
vida para extinguir ardentes febres: Medicina IdenvÜb. j.

•. r i  ‘  j i  . /• r  \ • demirac. B,vittf) febres pellens mortalium, /ervans a rui• virgmu, 
na \ aííegurou a Sua Alteza a íaude nos 
principios da melhora , e livrou aos fervos 
da morte, concedendo ao Senhor a vida.
Sendo juílo, que deíla Senhora digamos, o 
que já diflè o devoto Claudiano:

Publica morborum Requies: com mune medentum 
Auxilium: pr<ejens Nitmen: inempta Salus.

Por

de acçao de graças. n



D. Thotn. 
qusft.ioS. 
art. 2. in 
princ.

Por taô fíngular benefício offèrecem hoje efta 
acçao de graças, com fíngular proporção no 
que admiro, ainda que os feus nobres cora- 
çoens defconhecem igualdade ao que defejaõ. 
Porque fè a acçao de graças para fer perfeita, 
deve medir os officios da correfpondencia 
pelo excefío do favor: Vbi maior efl gratia 
ex parte dantis , ibi requiritur maior gratia- 
rum aãio ex parte recipientis 3 confiderando 
no grande favor, que devem, parece aos feus 
olhos pequeno o nobre íacrificio, que fazem. 
E para breve deíèmpenho de tanta gloria re­
corramos às breviííimas claufulas do noííò 
Euan^elho.O

Conta o Sagrado Euangelifta S. Lucas, 
que admirando huma difcreta matrona hum 
milagre de Chrifto, rendera graças a efta Pu- 
rifíima Senhora, chamando bemaventurado o 
íèu Santiffimo ventre : Beatus venter, qui te 
portavit. Venero o eílylo, e modo de agra­
decer , porque dando graças à May por hum 
milagre do Filho, he obrigar o Filho a que 
continue os feus prodígios. Porém reparo, 
que póde difcorrer a ignorância, naô íer o 
milagre do Filho, quando faõ os louvores da

May.
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de acçao de graças.
May. R  apondo, que como he milagre de 
faude, e foy a Senhora quem deu ao Mun­
do tao Soberano Medico para applicar aos 
neceííitados enfermos Celeítiaes medicinas, dá 
Marcella juntamente louvores ao Filho Divi­
no , quando rende graças à May Soberana.
O douto Padre Sylveira : Videns muher Chrij Sylv. addit. 

ti beneficentiam in hominem,  laudat eum in Ma- 11. qusft. 4. 

tre fua : : : Per V  irginem Mar iam enim, om- 
nia jiobis falutaria , ac benefica. Reparem 
agora no que diz Santo Anfelmo , fallando 
com eíta Puriífima Senhora. Nao ha íaude 
para os noflòs achaques, íenao aquella , que 
do voílo medicinal Ventre deites, Senhora, 
ao Mundo : Non eíi Jalus, nifi cjuam tu, Virgo, fp’uí  boÍÜ 
peperifli: tu igitar , ò Maria , vere es Arbor 
Jalatis , (jiiíC M unde por t adi fruStum Ia latis. [a|# 45 7* 
Eíte fruto , diz o meu preclariíTimo Doutor 
S. Boaventura, he em tudo generoíò, por 
fet* de hum ventre Real, nao fó por ElRey 
David, que fendo filho de Ifay, he filho da 
íaude: Jf a i, diz Lau reto, juxta Gregorium, ^  

Jalus Domini, Jtve falas-, mas fim por todos 
os feus nobres, e Reaes Progenicores: Gene- j?'ecíí;nJ[* 
rojas edfructus ide, (jaia de ater o Rega li ejl,

B non



noti joliim própter David Regem , fed O1 prop- 
ter omnes idos nobiles Reges progenitores Juos, 
.No que claramente vemos fahir de hum R é­
gio , e Bemaventurado ventre , a faude para 
hum Real Infante. E íe Marcella para ren­
der graças por hum milagre de faude, pon­
derou primeiro a grandeza do prodigio, elo­
giando o Filho na virtude da May: Laudat 
eum in Matre Jua \ ferá o meu empenho, 
referir as excellencias do noílò milagre, para 
que das fuas circunílancias conheça o Mun­
do , que à M a y, e Filho devemos a íâude 
do noílò Sereniflimo Infante; e que a Filho, 
e M ay, devemos render as graças, por ha­
verem com hum fó milagre reftaurado tantas 

E,para que a minha grande, e co- 
-jnfeecida bbrigaçao íe poffir deíempenhar em 
‘pa!rfe, neceffito de todo o favor da Divina 
‘graçá. -•*

- j. *•

: A v e  M A W f . ,
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'Beatus venter, qui te portavit. 
Luc. cap.n.

I.

de acçao de graças. 11

A R E C E  pequeno volume toda a E£ 
critura Sagrada para ponderar com os 

J L  íeus Textos a grandeza defte maravi- 
lhofo culto, fe osjuriílas nos na6 fer­

vem com as fuas Leys para definir taõ reve­
rente applaufo. Os fervos, diz Ulpiano, 
naõ devem antepor a fua vida aos desfaleci­
dos alentos de feu Senhor: Servi quoties Do- 
minis fuis auxilium ferre pojfimt , non debent 

jaluti eonun Juam anteponere. Quando vi­
rem ( profegue ) a íeu Senhor em perigo, efi 
taó obrigados a defenderlhe a vida, naõ fó 
com vozes, para que acudaõ os diftantes, 
fim com as forças do braço para credito do 
íèu amor: Non /emper qui clamor e u/us e(l, au­
xiliei m tulijje videtur. Qaid etúm, Ji cum pojjet 
matiu depellere a Domino periculum , clamo- 
rem inanem eleçit \ A  defenia, de que falia 
Ulpiano, parece defneceflaria ao nofíòconhe-

B ii cimen*

»

Leg. cum 
alit. i. tf. 
fenatus con-
fult. § ,is ,  
pag.748.

Ead. leg. §. 
34. pag.7+9.



Tfalm. 8i. 
ver£ 6.

Rodulph. 
in vit. D. 
Anton.Pad.
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cimento, pois vivendo o Príncipe tao diftan- 
te dos aggravos, parecem ociofas as armas, 
quando he poderofa guarda a immunidade do 
refpeito. Porém no noílo cafo , como he 
natural, que aquelles Príncipes, que faõ Deo- 
íes na terra : Ego dixi Dii edis , cheguem a 
acabar como homens: Vos autem Jicut homi- 
nes moriemini; vendo os illuftres , e humil­
des fervos, (fe fervindo a tao grande Príncipe 
íè nao elevao todos a nobres) vendo ao Sere* 
niffimo Senhor Infante em perigo evidente 
de vida, derao vozes, e muy altas ; porque 
os nobres Sacerdotes Antonios , digniííimos 
Capellaens de Sua Alteza, com léntidas pre­
ces , e vinte e dous criados do mefmo no­
me, com Oraçoens devotas, fubiraõ as íuas 
vozes tao alto , porque : Antonius e(i altito- 
nans, que obrigarao o Ceo a milagres, por­
que no Ceo le ouvirão os clamores. Os 
mais também foraõ ouvidos , porque haven­
do íèmelhança no fentimento da dor , com 
que receavaõ a perda, nao eraÒ diftindas as 
vozes para Íolicitar remedio ao mal. Iflo he 
defender a leu Senhor com vozes, mas efle 
reverente culto nos diz, que também o de­

fende-



fenderão com mãos 5 porque íe, como affirma 
o meu Serafim Boaventura, na verdadeira ac- 
ça5 de graças , para íer perfeita , devemos 
louvar a Deos com vozes, com júbilos, e 
obras: Gratiarum actio eíl omriia lona a De*. vBüi,a,v*üpufc. dt

data feire , atejue pro eis eum laudare corde , fjrg0CXcfapR̂  
voce, & opere j eftas íonoras vozes , eíles 
alegres júbilos , e efte íumptuofo apparato, 
dizem, que guarde Ulpiano os feus Textos, 
pois tendo efte Real agradecimento contra­
rio impulfo , deve obediências a outra difi- 
tindhi ley.

Aquellas vozes , que fiubiraô taõ alto, 
fízerao , contra a ordem dos tempos , que no 
dia quatro de Mayo fahiftè o Sol do Signo 
Celefte de Virgem; porque efte foy o dia, em 
que, para a faude de hum Infante humano, 
fahio das mãos da Senhora aquelle Infante 
Divino. Como fó o Signo de Virgem íè 
pinta com azas, a Senhora as deu ao Meni­
no para que foílè voando 5 pois lembrando-íè, 
que trouxera a medicina nas azas para a in- 
firmidade de todo o Mundo : Orietur volis 
Sol juditiae, & fanitas in pennis ejns 5 nao era 
bem deixaftè de vir voando para remedio de

huma
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D.Aug. fup. 
147.

tom. 8. pag. 
1173. lit.A.

Mattb. cap. 
23. verf.40.

Cántic. c. j, 
Ve li'. 2.

huma vida, que importa mais, que o Mundo 
todo. Aqui com animofa fé, difcorrerao lo­
go aquelies coraçoens afflittos, que vindo o 
Medico Divino a curar o enfermo Infante , 
era certo indicio de melhora, como affirma 
Santo Agoftinho : Ubi homo (Zgrotat ( nbi ho• 
mo ! Sim, para que fe lembrem os Principes, 
que faõ homens) O" Deus curat, magnum /a• 
nitatis, & pietatis indicium eíl.

Ainda que o Menino labia, que as por­
tas daquelle Real coraçao nunca eftiveraõ 
fechadas, porque no ingreílò dos pobres as 
reconheceo fempre abertas : Quamdiu fecij- 
tis uni de his fratribus meis minimis , mihi f e - 
ci/lis j com tudo pedio, que lhas abriífèm, 
oifèrecendo por caufal, que trazia a fua ca­
beça coroada com aquella Celeftial medici­
na , que chora a esfera fobre as flores, para 
lhes mitigar na noite as ardentes febres do 
dia : Aperi mihi: : : guia caput meum plenum 
eíl rore , O* cincinni mei guttis nodtium. A  
nao fer fingular myfterio , lhe chamara eu 
obfcuro enigma. Pois nao fora melhor pe­
dir , que lhe abriílèm a porta por fer Medi­
co , íem fazer memória daquelle medicinal

foc-
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foccorro, que cofluma mandar o Ceo para 
refrigerio das flores ? Ora digo , que nefta 
amoroía fupplica quiz declarar o Menino, 
que para remedio da infírmidade trazia na ca­
beça a medicina: com Angular fortuna mi 
nha o diflè o doutiffimo Ghislerio: Per ros, 
(juo caput Dei eíl plenum, fignificari falutem ex 
eo. Porque conforme a Verfaó do Setenta , 
no capitulo vinte e feis de Iíaias, diz o cita­
do Author, era aquelle doce orvalho huma 
efficaz medicina para os enfermos: Qaod jux- 
ta Verfionem Septuag. ros, (jui a te eji illis ca- 
ratio. E quem naõ dirá, que das virtudes 
do noffò Sereniffimo Infante fez Chrifto me­
dicina para curar a infírmidade ? Sim, e re­
parem como. O Medico Menino pedio, que 
lhe abriíTem a porta, porque as lagrimas do 
enfermo , a quem vinha dar faude o feu 
arnor, as trazia por coroa na fua Divina ca­
beça. Tudo parecem myfterios, mas he o 
que diz o doutiffimo A  Lapide, citando o 
Caldeo : Qiioniam capilli capitis mei pleni 
funt lachrymis tais. O  que fuppoflo, notem. 
He o nofío Sereniffimo Infante flor por An- 
tonio, e he a flor chamada Coroa Imperial,

como
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como fica dito no principio do meu exordio; 
ou como Real defeendente da Auguftiffima 
Caía de Auílria, ou pela íêmelhança, que 
fe admira entre huma, e outra flor. Da 
flor Coroa Imperial diz Francifco Raulino, 
que com lagrimas fe coroa : Qiiod Jleris hu- 

jus meciulla Jiativis lac/irymis f i t  coronata: da 
noíTa SereniíTima Flor dizem também os po­
bres , que fazendo as fuas lagrimas próprias, 
pelo amor, com que as recebe, as poem por 
coroa na fu a Real cabeça 5 pois he prova 
evidente , que alli fe firmao os memoriaes , 
que offerecem de lagrimas, aquelle continua­
do foccorro , que nas efmolas recebem. Fie 
pois Chrifto Divina Flor, que plantou o Pa­
dre Eterno no campo Virginal de Maria: Ego 
flos campi. E para moftrar aos noífos olhos 
o quanto eílima aquella fingular virtude da 
fua Flor Coroa imperial, que fazendo fuas as 
lagrimas dos pobres, íe corôa das mefmas 
lagrimas 5 fe veftio o feu amor deílas virtudes 
para vir curar a Palacio : Ego Jlos campi, 
Aperi mihi. Quoniam capílli capitis mei pleni 

Junt lachrymis tuis. E como a íèmelhança 
íeja cauía do amor , venceo o amor hum

iropo£
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impoífivel, porque fez medicina das lagrimas: 
Per ros, (juo caput Dei eft plenum, figniji- 
cari Jalutem ex eo.

Admirado Sua Alteza com eftas íême- 
lhanças, recebeo o Menino nos íeus ditoíc 
braços, e , com incomparável refignaçaó na 
vontade Divina , íè facrifícou rendido, a 
quem amante o buícava , dizendo com a 
Alma Santa, em fentir do mellifluo Bernardo: 
V ós, Senhor, vos daes a mim porque íbis be­
nigno, e mifericordiofo\ eu, Senhor, me dou 
a vós, porque a tao alto beneficio naó he 
juílo fer ingrato: vós, Senhor, para me li­
vrares benigno deftas penas, eu para cuidar 
zeloío da vofia honra j vós, meu Menino, para 
me dares faude, para viver fugeito à vofi 
ía vontade: Ille mihi quia lenigmis, CF mije- 
ricors ejl: ego illi (juia non Jum ingratus. II- 
le mete liberatwni: ego il/ius honori. Ille ja-
luti me&: ego illius voluntati. Reconhecen-
do o Menino no abraço, que o nobre incên­
dio do Regio peito fe via opprimido com 
os impacientes ardores da maligna febre, pro­
curou extinguir a voraz chamma, porque 
íèntia o feu amor o‘ penofo eítrago 5 pois fa-

C  be
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Matth. c 
verf. H,

be Chrifto transformaríè nos males, para fen- 
tir como amante , o que padece o enfermo 
amado. Nunca mais opportuno o Capitulo 
oitavo de S. Mattheus.

Pondera a clemencia de Chrifto curan­
do todos os enfermos, que recorriaô por fau- 
de ao tribunal da fua piedade, e explica o 
favor Divino com eftas myfteriofas clanfulas: 
Omnes male habentes curavit, (notem o cu- 
ravit) ut adimpleretur quod diâtum efi per 
IJaiam Vrophetam dicentem : Ipje infirmitates 
no firas accepit, C7* aegrotationes noílras porta- 
vit. Curou Deos os noílòs achaques ; e pa­
ra que íe cumprifle o que havia vaticinado 
Iíàias , recebeo também as noftàs iníírmida- 
des. RarOígryfterio! S. Mattheus , diz que 
curou: Ümnes male habentes curavit; Ifaias 
affirma , que recebera : Omnes infirmitates nc ̂  
tras accepit! He certo. Pois fe corre tanta 
diftinçaõ entre o curar a doença, e receber a 
infírmidade, como cura, e recebe? Refpon- 
do, que corre muita diftinçaõ entre os doen­
tes , e os Médicos humanos, mas nenhuma 
corre entre os enfermos, e o Medico Divino. 
O  Medico humano recebe., e cura , porque

curando
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curando poucas vezes a infirmidade, íèmpre 
que cura, abre a maó para o que recebe.
( Aparto defte difcuríò os fcientificos Médicos, 
que aíliíliraò a Sua Alteza, pois devendo eu 
a hum delles a faude em huma perigofa ir. 
firmidade, reconheço nos mais a meíma ca­
ridade , e acerto , como nobres profeflòres 
de taô fublime Arte.) O Medico Divino, po­
rém , para fazer os males proprios, cura, e 
recebe a infirmidade: Curavit, accepit, O 
Medico humano fó com tomar o pulfo, re­
cebe o que naõ cura 5 o Medico Divino to­
mando o pulfo, cura o meímo, que rece­
be : Curavit, accepit. Ao Medico humano 
o arraílra o intereflè; ao Medico Divino o 
movem as compaixoens: OmnesuMedici pecu- 
nv?, Deus autem noíier pura oratione ad con­
tendam (anitatem placatur.

Transformado afiim o Medico Divino 
no nofio Sereniílimo Infante, ou por aquella 
fêmelhança entre huma, e outra flor; ou 
porque curava, e recebia a infirmidade: Om- 
nes male hahentes curavit, infirmitates noíiras 
accepit, houve por bem ficar na Regia Ca- 
mera, quando lhe vem eftreito o Palacio da

C ii Glo-
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2 0
Gloria, fugeitando-fe o feu amor a curar ío 
a infirmidade, para que viflèmos, como af- 
firma Verino, que nunca íe cura o achaque, 
quando faõ muitos os Médicos:

Impediunt certam medicamina crebra falutem: 
Non plures Mediei, fed Jatis utius erit. 

Nunçuam ( crede mihi) a morlo curabitur <eger7 
Si multis Medieis creditar una febris.

No Palacio dos Reys coftumaô haver tres 
Médicos , que devem velar cuidadoíòs nas 
moleftias dos Príncipes 5 porque como altos 
defeendentes do primeiro R ey do Mundo, 
também na íêntença de morte os compre- 
hende a infirmidade da vida. Entre eftes 
coítuma haver hum íuperior aos mais na 
fciencia, o qual fe intitula Príncipe dos Me 

caíTan. c.v dicos i Sunt in hoc officio tres ovdinarii, O* quU
talog. Glor. "  7 >

con"dwP‘ 6‘ l^et orĉ ° unum f /itmmum Medicum , Ü*
fuperiorem, qui vocatur, Princeps Medi cor um. 
Logo jufto era , que aos Médicos da Carne- 
ra preferifle o Medico Menino; pois foquem 
he Deos das medicinas, fe deve intitular Prín­
cipe dos Médicos; porque eftes da fua fcien­

cia
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cia appellaõ para a virtude das plantas; o 
Medico Divino recorre à virtude das íuas 
palavras: Medicus dicitur Chriftus Salvator SyL 
noíter, qui curat verbis, non herbis. Mas en­
tendo. que nefta occafiaõ curou Chriftò a* i- _

inf rmidade de huma Flor humana com a fra- 
grancia de Divinas flores. Já que o milagre 
do Euangelho foy de hum ventre Bemaven- 
turado , vamos a bufcar o noífo milagre ao 
Bemaventurado ventre.

Diz a Efpofa nos Cantares, Imagem 
deíla Senhora, que o feu leito he hum jardim 
florido : Leãulus no der Jloridus. Porém íè u
nunca admitte defcanço o feu anfbr ,* como 
tem tao exaltado o íeu leito ? Para que o 
Medico Chriílo da virtude das flores faça me­
dicinas para as noflas infirmidades. O leito, 
c.n que Chrifto nove mezes deíçançou, foy 
o ventre Bemaventurado de Maria :* Lecíulus, GuUid: pIar* 
in cjuo Chridus novem menfibus re-quievit, & ^ 7cvanl’ 
quafi dormivit , fuit uterus Beat<e Virgin is.
Defte ameno Jardim, que com mil graças 
plantou o Altiflimo 7 fàhio Chriílo, Divina 
Flor, para applicar aos neceííitadcs enfermos 
Celeíliaes medicinas. As flores, diz Hugo

V id o-

de acçao de graças. 2 1

30/5*9



.'Fug.Vi&or, 
1iicd. 2.

Cant.cap.7

Victorino, nos communicaò a fuavidade da 
fragrancia, offerecem a belleza dos frutos, e 
recreao o gofto com o doce do favo: ln  

itacjue e/i mellificatio, ex Jlore fruãifica- 
pio y ex Jlore favus , Cf fruãus. E parecen­
do pouco para a Divina Flor, de quem fallo, 
accrefcento, que deftas flores nafce para os 
enfermos a medicina, e defta medicina o be­
neficio da faude : Si parva fun t, iíla addo : 
cjiiod ex hcc jlore medicamenta , ex hac me­
dicina fanitas Jempitenw incorruptililitatis. 
Oh Flor Divina , ò quanto podes ! Oh Me­
dicina Soberana, e ò quanto aproveitas! Oh 
Jardim Bemaventurado, como faô virtuofas as 
tuas flores! Oh flor milagroía, pois íaó me- 
dicinaes as tuas fragrancias! Daquelle Jardim 
materno difle o Efpofo, e juntamente Ffiho. 
que eílava guarnecido de candidas afln. * 

• nas: Venter tinis ficut acervus tritici, vallatus 
li li is. Porque afiim como a aífucena tem
Angular virtude para mitigar as dores, e ex- 
tinguir as febres , como diz Ricardo de S. 
Lourenço $ afiim a Puriífima Senhora nos 
foccorre , e fortalece nas noííàs tribulaçoens, 
e perigofas infírmidades: podendo dizer o ne-

ceílitado
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ceflítado Infante, com o Rey penitente: A ' 
medida, Senhora, das minhas dores, me veyo 
o foccorro das voííàs medicinas: Sicut lilium JicThard- * 
dolores mitigat, C? ardores extinguit, fic Ma» ]‘bu’ditJ'vidc 
ria precibus juis mitigat dolores anima , conjo- 
lationes gratia transfandendo in eam, ut ei ve- £ -~
rijjime pojjit dici: Secundam multitudinem dolo• |  ^
rum meorum in corde meo conjolationes tu a , o  ̂
M aria , Jatificaverunt animam meam.

Arraftrava a Corte de Jerufalem fènti- b j 
mentos por lutos, pois defprezando as medi- **■ *
cinas na violência do achaque, fe multiplica- 
vao as dores, por naò ter remedio a infir- 
midade : Dolor meus fuper dolorem. No 
monte de Galaad lhes advertia . o Profeta, 
que havia balfamo para as chagas , e havia 
Medico para as febres: Numjuid refina ( nun- j erem. e. «. 

'"V bal/amum , verte o Chaldeo) non eíl /7zverl‘ 18, 
Galaad, aut Medicas non eíl ibil Alas fendo 
declarado frenifi o enfurdecer na febre aguda, 
como diz Hyppocrates: In  acuta febri aures 

Jurdejcere furio/um e ã ; como nao ouvirão as 
vozes do Profeta, ficou fem remedio o íèu 
mal. Diftin&a era a infirmidade da nofla, 
pois procedendo aquella do veneno de idola­

trias 3
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Richard. à 
S. Laurent. 
]ib. 12. de 
laud. Virg.

trias, negando o culto ao Sagrado; neíla po- 
puloía Corte reíplandece tanto o reverente 
culto ao Divino, que íè he Roma a Cabeça 
do Mundo , he hoje Portugal huma nova 
Roma. Mas fendo tao diftin&as as caufas, 
corriaò femelhança os effèitos. Todos dizia- 
mos : Dolor meus Juper dolorem. Sobre a dor 
de ver enfermo o noílo Sereniílimo Infante, 
crefce outra dor, porque naò lhe aproveitaò 
as medicinas. Pois vamos a Galaad, vamos 
a bufcar balfamo para defenfivo da vida, e 
nao para ornato do corpo, como difcorria, 
nao fey fe a pena, fe a ignorância. Vamos 
a eííe monte por M edico: Aut Meàicus non 
ed ibil que ouvindo os noílòs clamores, ha 
de correr o balfamo , ha de voar o Medi­
co para applicar a medicina: Nunquid balja• 
mum non ed in Galaad, aut Mediais non ' ls '

ibi\ Mas parece ouço dizer, que fendo Ma­
ria o puro, e delicioíò balfamo, como affir- 
ma Ricardo de S. Lourenço : Bal/amum, non 
mixtum , /ed purijjimum , quia minquam habuit 
contrarietatis mixtionem ; nao curou o bal­
famo , porque ficou nefte Real fitio a Se­
nhora ; curou fim o M edico, pois foy para

Pala-
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Palacio o Menino. Ora digo, que íe Mar- 
cella louvou o milagre do Filho na virtude 
da May : Videns Chriíli beneficentiam in ho- 
minem , laudat eum in Matre jua . Demos
graças à Soberana May na Divina virtude 
do Filho. E reparem como.

Fez o Efpoíò hum vivo retrato das per- 
feiçoens da Eípoíà , e fendo jufta a corref- 
pondencia, retratou a Efpoía a formofura do 
Efpofo. E he certo, que nos rafgos do pin­
cel andou a Efpofa mais advertida, porque 
retratando com miudeza as perfeiçoens todas 
do Efpoíò , naò retratou o Efpoíò as mãos 
da Efpoía. Parecendo defeuido da primoro- 
íã arte, foy fábio deftino da alta Providen­
cia. Retrata a Efpoía, he verdade, as mãos 
do Efpofo, mas naò retrata o Efpofo as mãos 
Au Efpofa ; porque íendo o Efpoíò Chrifto, 
e fendo Maria a Efpoía, feria ocioíò retratar- 
lhe as mãos, quando eftas fe viaò no mefmo 
retrato do Efpoíò : naò fó porque as me­
dicinas para os noílòs achaques as manda 
Deos por mãos de Maria, naò podendo dif- 
tinguir a noífa fé, que mãos nos fazem o fa­
vor 5 mas também porque Filho, e Mãy fe

D  iden-
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identificao para naÕ haver deíèmelhança na
s. Pctr. Da. Unha dos íeus favores: Habitat Deus cum
mian. Serm.
t. jĵ Naíiv. yIrgine, habitat cumilla> cum qua unius na-

tura habet identitatem. O  que íuppoílo na- 
quelle modo, com que o devemos entender, 
notem.

As mãos do Efpolò diz a Efpofa, que 
eftavaò cheyas de jacinthos: Manus ejus : : : 
plena hyacinthis. O jacintho, em quanto pre- 
ciofa pedra , tem a fmgular virtude de dar 
vigor aos efpiritos , provocar o enfermo a 
fomno, apartar docoraçaõ atrifteza, e fervir 

caft. iS  niedicina ao mal contagiofo: Dat vigorem 
foi. r*T’ 5* membris, jomnum provocai, tri/litiam fugat ; 

O1 qui illum fe r t , peílilentia non inficitur. Ef- 
te he o jacintho em quanto pedra preciofa 5 
e o effèito deftas virtudes o experimentou o 
noílo Sereniílimo Infante nas mãos do Meni­
no Efpoíò. O jacintho em quanto flor, fa- 
bem os eruditos, que tem nas fuas folhas 

pocf"cap.?! efcrito hum Ay: Hyacinthus eftjlos coloris vio• 
sed.Hj*. *' laccí ? lta di/currentibus venis, ut figura Gr a - 

carum litterarum A i legatur injcripta, O M e­
dico Soberano , que naõ íe fatisfez o voflb 
amor com levar nas mãos a confeiçaõ dos ja­

cinthos
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cinthos para curar a infirmidade, íèm mof- 
trar, que recebeftes os ays para a prompti- 
daõ do remedio. Chegou pois o Medico 
Divino , e tomando o pulíò com ays, às 
compaixoens da queixa fe íeguio remedio à 
infirmidade. E quem nao dirá, que neftes 
bellos jacinthos eftava também Maria ? He 
certo; porque affirma o meu doutiílimo Car- 
thagena , haver certa eípecie de jacinthos, 
que nas fuas folhas debuxou o Author da 
natureza huma Soberana Rainha , porque 
com myfterio coroada: In  (juodam Jlore, mi- „Yr.hai?b.í 
rabili hyacintho, mulier turribus coronata. L o -hom-I4- 
go quando voa o Medico de Galaad a curar 
o noíío Sereniífimo Infante, corre também o 
balíamo como Imagem de Maria; porque fen­
do humas mefmas as mãos para a virtude da 
medicina, nao íaó diftindos os Authores pa­
ra o beneficio do milagre : Manus ejus plence 
hyacinthis. Habitat Deus cum Virgine, habi­
tat cum illa, cum qua unius naturae habet identU 
tatem. Nitnqaid bal/amum non ejl in Galaad, 
aut Medicas non eíl ibi ? E que para huma, 
e outra virtude, e para humas, e outras me­
dicinas de Filho , e M ay, appellaííe Sua Al-

D ii teza,
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Piclnel. 1. ii, 
num. 7*.

teza, quando, com intima dor dos lábios M é­
dicos , fentenciado à morte , fe prova com 
evidencia.

Adoece a flor Gyrafol com malignas fe­
bres no Real jardim das flores, imitando na- 
quelle circulo da dourada coroa o refplandor 
do Sol, que lhe deu vida. E ao cahir em 
triftes deímayos , porque o permitte o Sol 
com os feus retiros , diz de fi em pluma 
de Picinelo, que enfermando com finaes de 
morte, porque fe inclina para o Occafo, ef- 
pera no Oriente do Sol receber alentos para a 
vida: Heliotropmm, languente capite, vultu in 
Solem eccidiium convevjo , epigvaphen habet : 
CU M  SO LE  R E S U R G A M . Na perigofa 
infirmidade, que padeceo o noílo Sereniílimo 
Infante, Flor, que gyra com o Sol, porque 
íègue amante os paílòs da lua luz; appellou 
para o Oriente de Maria, que he o feu ven­
tre Bemaventurado , porque alli nafcendo o 
Sol com medicinas: Orietur Sol, O* fanitas, 
havia de ter remedio a infirmidade , Ievantan- 
do-le com o meífno Sol agradecido: CUM  
SO L E  R E S U R G A M . Para prova daquel- 
la firme efperança, confultemos a infirmidade 
de hum Principe. En-
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Enfermou com perigo de morte o Prín­
cipe Ezechias, e para obrigar o Ceo a mila­
gres, pedio, e rogou ao Sol Divino, íelem- 
braífè daquelle puro, e Pveal affe&o, com que 
fempre o havia íeguido, obrando em toda a 
fua vida, o que conhecia íer do feu agrado : 
Objecro ergo , memento qutefo, quomodo ambu- 
laverim coram te in veritate , Cf In corde per- & 

fecto , Cf (juod placitum eR coram te, fecerim. 
Ordenou Deos ao Profeta Ifaias, que vifto 
faber o que cuítavaõ os ays, vieíle a curar 
quem fe eliava queixando. Entrou o Pro­
feta Medico à Real, Camera do Príncipe, e 
aííegurandolhe a faude para a infirmidade, 
lhe prometteo quinze annos para a vida: 
Ecce fanavi te , Cf addam diebus titis (juindecim 
annos. E qual he o final , perguntou o 
Principe enfermo , com que heide acreditar 
a merce da faude, e o favor da vida prolon­
gada : Qnod erit fignum, (juia Dominus me J a • 
nabit\ Quereis, diz Ifaias, que, contra a na­
tural ordem , corra o Sol dez linhas para o 
Occafo, ou que as retroceda para o Oriente: 
Vis ut afcendat umbra decem lineis, an ut re­
ver tatur totidem gradibus ? Que corra para o

Orien-
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Oriente diz o enfermo, como em figura do 
noílò cafo: Ut revertatur retrorjum decem 
gradibus. Porque íe o Sol no Oriente, on­
de nalce, tem para os enfermos medicina; 
naó quero carreiras para o Occaíò, que ainda 
com milagre faò íombras da morte: quero 
voos para o Oriente, que íàó efperanças pa­
ra a vida: Ut revertatur retrorjum decem gr a- 
dibus.

Para o Oriente do Sol appellou o Prín­
cipe Ezechias, e com fingular myfterio. He 
o Oriente do Sol a luzida Aurora , e he a 
Aurora expreííh Imagem de Maria. Daquel- 
le Oriente fahio à luz o Divino Sol, chcyo 
de remedios para os noílòs achaques, porque 
he a Aurora toda medicinas; como diíle defi 
ta Senhora o meu Fr. Bernardina de Buftos, 
feu efpecialiííimo devoto: Aurora, per cjuam 
infirmi recipiunt animae, O* cor por is /anitatem. 
Pois venha, corra, e retroceda o Sol para o 
Oriente, diz Ezechias com firme efperança, 
e animoía fé: Ut revertatur retrorjum decem 
gradibus. E quando com o Sol me levante: 
CUM  SO L E  R E S U R G A M  $ qual flor 
Gyraful, que fegue amante a fua luz, como

. r
ja



já repreíèntey ao meímo Divino Sol : Me­
mento, (jiiíC/Oy (juomodo ambulaverim coram tein 
cordc perfeão 5 tantas graças darey ao Orien­
te, que deu medicinas ao Sol, como ao Sol, 
que dá faude no Oriente: XJt revertatur re• 
tror/um decem gradibus. Logo ao Oriente 
do Sol, e ao mefmo Sol, porque a Chriílo, 
e Maria, deve a nofla obrigaçaÓ a faude de 
Sua Alteza; e ao meímo Sol no Oriente de­
vemos render muitas graças por taô alto be­
neficio : imitando a devota Marcella , que 
por hum milagre de faude rendeo graças ao 
Filho, elogiando juntamente a M ay: Bea- 
tus venter, qui te portavit. Videns Mulier 
Cliridi beneficentiam in hominem, laudat eum in 
Matre jua. E efte fegundo empenho he a 
neceílaria coníequencia do noííò aííumpto.

I  II.

D iz  o Profeta Ifaias, que no Monte de 
Siaõ , e populoía Corte dejerufalem, 

íè ouviriaõ altas vozes dc louvor, e que com 
exceííivo gofto, e alegria fe havia de celebrar 
huma acçaó de graças: Gaudium , & Letitia ifet «p.,».

uive*
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invenietur in ea , gratiarum aâlio, t f  vox lau• 
dis. Porém fe todo o agradecimento íup- 
poem favor, qual feria o favor para aquelle 
agradecimento ? Hum milagre de faude , diz 

Ibi. vcrf. 6 . Deos pelo feu Profeta: Salus autem mea in 
fempiternum erit. E quem naó dirá, que foy 
aquella acçaõ de graças hum cryftallino efpe- 
lho, no qual contempla efte agradecimento a 
fua efpecial formofura ? He certo. O goílo, 
e alegria, com que taô nobres coraçoens íé 
unirão para efte reverente applaufo, íe deixa 
bem ver neftas finas demonftraçoens : Gau- 
diam, t f  líCtitia invenietur in ea. Às vozes 
de louvor, ou faÓ as de Marcella: Extol/ens 
vocem quácdam mulier5 ou a doce, acorde, e 
fu ave harmonia, com que a Chrifto , e a lua 
Santiftima May fe cantao hoje as glorias: Et 
vox landis. E todo efte gofto , e alegria , 
fonoras vozes, e reverente applaufo , íiimp- 
tuofa pompa, e maravilhoío culto, contaÒ, 
e dizem de fi, que compoem huma acçao de 
graças: G a adiam , t f  Uetitia invenietur in ea 
gratiaram aôíio, t f  vox landis. E de novo 
pergunto: quem move eftes coraçoens para tao 
rendido facrificio ? A  melhora de huma infír-

mida-
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midade, e a certa efperança de huma faude 
promettida: Salus autem mea inJempiternum 
erit. Eíperança certa, difíe? Sim. Porque 
fe Deos nos pede a acçao de graças, para 
que obrigada a Divina correfpondencia íè 
digne o íeu amor continuar benefícios, como 
afíirma o Chryfoftomo : Ut per illam ipjam 
gratiarum aÓlionem ad ampliora danda provoce• 
tur\ naÕ devemos defconfiar da promefla da 
íaude, quando nefta rendida acçao de graças 
obrigamos o íèu amor a fínas correfpondencias.

He Maria o íublime, e elevado Monte 
de Siao, no qual íe dignou habitar o Creador 
do mefmo Monte : MonsSion, O3 pinguis, in 
(juo beneplacuit Deo habitare. A  eíle Mon­
te, e a quem nelle habita, porque a Chriílo 
naquellas puriffimas Mãos Sacramentado, fe 
rendem hoje muitas graças por favores infini­
tos. E fendo divida da noííà obrigaçaò imi­
tar a Marcella nos louvores , he jufto tam­
bém , que a imitemos no affè&o. Porque, 
como diz o douto Padre Villarroel, íe defe- 
jamos ter a Senhora propicia para os noflos 
achaques, foccorrendonos fem demora nas 
noíTas tribulaçoens ; he neceflario elogiar o

E fcu
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feu alto merecimento , louvando com inti­
mo aítè&o as íuas grandes prerogativas: Sem-

toi™' nTd'Per âils no&ra prompta, & Virgo Jemper he­
is. num. i. nefica ; qu<e dum illa lingua laudat ,  animas

pretiojis munerihus continuo ditat. imitemos 
também ao Príncipe Ezechias, que com fer- 
vorofo affè&o , e profunda veneraçao, fubio 
de preífa ao Templo a render graças ao Me­
dico Diviiio , porque em huma infirmidade 
de morte , lhe deu mais annos para a vida: 

Lyra in lib. Et fic Ezechias a/ce,Sit in Templnm ad redden- 

4.«.eg.c.*o. gratias de. 'ua Janatione. E fe todos fen- 
timos como própria a infirmidade , imitemos 
ao nofib Sereniííimo Infante quando enfermo, 
naquella incomparável refignaçaõ, e figamos 
os íeus paííbs quando melhorado , naquelle 

. Real agradecimento.
Na infirmidade ou anticipava Sua Alteza 

as graças ao beneficio da melhora, ou fe mof- 
trava agradecido ao martyrio da infirmidade; 
porque repetidas vezes dizia ao feu Medico 
Menino: Senhor } fe he vontade vojfa, que eu 
padeça eílas dores , muitas graças vos dou pelo 
tormento, que paffo. Oh nobre efpirito , que 
enamorado da chamma, nao íentes o abrafar-



te ! Nefta amoroía reíignaçaó imitou S. Al­
teza ao meu Serafim Patriarcha , querendo 
como amante, e Real filho, feguir o exem­
plo de taõ Santo, e illuftre Pay. He certo : 
porque naquellas dores , que algumas vezes 
padecia, como achaque proprio de homem, 
e naÔ por caftigo de culpado, lhe ouviaô di­
zer : Muitas graças, Senhor , vos dou por 
eftas dores, que fintoj e fe he vòntade voíla, 
que eu aííim padeça , multiplicay para mayor 
tormento as penas , e affligime com novas 
dores 5 porque vendo íiitisfeita a vofla vonta­
de , he que podem ter alivio os meus tor­
mentos. Nao ignoro, que o dizem osChro- 
niftas da minha efclarecida Ordem j mas cito 
ao doutiííimo Padre A Lápide , por deverem 
os voos daquelle abrafado Serafim fingular ef- 
timaçaô à fua elevada penna ; Gratias tibi 
ago, Domine Deus, de omnibus íiis doloribus meis, 
teque, mi Domine, rogo, ut centiiplum , fi tibi 
placuerit, addas , <juia hoc erit mifii acceptif- 

Jimum , ut affligens me dolore , non parcas , 
cwn tilde Sanei de voluntatis aàimpletio , fit 
mihi confolatio fuperplena. Eftas erao as gra­
ças , que dava o noííb Sereniííimo Infante ,

E ii quan-
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quando enfermo , ajuítando-fe também ao 
coníelho de Santo Agoftinho, pois diz , que 
devemos dar graças na proíperidade da faude, 

fuP. e nas tribulaçoens da infirmidade: Di/citegra- 
ncl* tias agere Deo in projperitatibus , & in tribu- 

íationibus. E fendo eftas as m^cas no tor-O J
mento da infirmidade , vejamos as graças, 
que deu no goílo da melhora; para que le- 
guindo a noíla obrigaça5 os íeus paíTos, feja 
hoje completo o noíío agradecimento.

A flor Gyraíòl, quando o Sol lhe refti- 
túe a faude, agradecida fe converte no ref- 
plandor da fua luz , com efta letra : A B  
I L L O  P E N D E N S , I N  1L L O  O R A  
C O N V E R T O  m7 viva imagem de huma A l­
ma Santa, e devota, que pelas graças, que 
tem recebido do Sol Divino, toda fe dedica 
em acçao de graças ao mefmo Divino Sol : 
Animam Sanótam hic typus deferibit , (jine 
gratias a Deo acceptas in memoriam revocans, 
vitam / uam omnem in fitis ob/eqiiiis devovet. 
Nao neceífitando o noíío Sereniífimo Infante 
de preceitos, porque todos os paííòs da íua 
ajuftada vida fao Reaes agradecimentos ao fa­
vor do Divino Sol, recebeo como avifo, o

que
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que efcreve S. Paulo por confelho : Ut am• cap> 
luletis digne, Deo per omnia placentes. Os ven*lc* 
paíflos da flor melhorada devem fempre bufl 
car ao Divino Sol, e ao Oriente, donde naf- 
ce , que he a luzida Aurora ; porque efte no­
bre facrificio he huma verdadeira acçao de 
graças pelos favores recebidos: Ut ambuletis: D. Aug. ibi. 

hoc ell,  glorificare Deum ,  gratias agere Deo. D iverí/c.fl 

Quis autem gratias ogit Deo, niji, cjui jur/um 
cor habet ad Dominum ? Para efta Real Ca- 
pella, Throno y em que prefide a Senhora das 
Neceífidades, Aurora, de quem nafceo o Di­
vino Sol de juftiça , inclinou Sua Alteza o 
R eal coraçaò , moftrando-íe com o Sol agra­
decido. Veyo logo, como ElRey Ezechias, 
ao Templo; e aqui proftrando-íe, como hu­
milde Vaflàllo, a quem reconhece o feu amor 
por foberana Rainha, rendeo com intimo af- 
fecto as graças por haver naquellas mãos en­
contrado a medicina. E para que mais avul- 
taflè o facrificio, com o Real coração , que 
conflagrou aos pés da Senhora , reílituío nos 
íèus braços o Medico Menino, enlaçando os 
triftes affle&os de flaudoío com as finas de- 
monftraçoens de agradecido. Imitemos pois

aquelle
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aquelle Real agradecimento , porque affim 
como a flor Gyrafol fegue amante o Sol ma­
terial , affim devemos imitar, e íeguir as vir­
tudes de hum Principe , que fe moftra agrade­
cido ao Divino Sol: que tudo diíle Picinelo: 
D I R I G O K  A D  M O T U M y  V E L  Q V O s- 
C U M O V E  I E R I S .  Nam , veluti Heliotro-
piiun ad Solis motum, ita populares /emper in 
Principum mores, ver ti, atcjue formari.

O Angélico Doutor S. Thomaz fez dif 
tinçaõ de duas medicinas. Huma, que fe de­
ve dar para a confervaçaÒ da faude, outra, 
que íe applica para remedio da infirmidade ; 
porque aquella medicina, que íe applica aos 
convalecentes depois da febre , feria nociva, 
íe a deííèm aos febricitantes: Nam medicina, 
(jiue datar jam íiberatis a Jebri ad confortado- 
nem , noceret f i  daretur adhuc febricitantibus. 
Corra eíla firme pratica entre outros Médi­
cos ; porém nao corra entre os Authores da 
Medicina. Houve medicina para a ardente 
febre do noílo Sereniffimo Infante, porque os 
Soberanos Médicos Chrifto , e Maria extin- 
guiraõ a a&ividade do incêndio. Pois venha 
outra medicina, que em todo o tempo apro­

veita ,
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vcita, na febre, e depois da febre. E qual he? 
A  que compoem os cordeaes affe&os de huns 
iervos, nefta acçao de graças, que hoje of- 
ferecem pelas melhoras de hum Senhor, que 
como bom Príncipe, he pay : Bcnus Princeps 
nlhil difiert a bono patre. E como aqui fe ele- 
vaõ a fegundos Médicos , parece que com 
elles faliou o fábio R ey Salamao, quando difí 
fe , que para os Médicos coníèguirem a fau- 
de para os feus enfermos, e para que apro­
veitem as medicinas, queapplicaô, devem ro­
gar, e pedir a Deos as melhoras: Ipfi vero 
Dominum deprecabuntur ut dirigat recjuiem eo- 
rum} & /anitatem. A  faude a pedem quan­
do agradecem, e por boca do Chryfoílomo 
todos agradecem , e pedem. Notem.

' Gratias Deo agamus, c]ià tanta apud nos 
beneficia collocavit. Demos muitas graças a 
Deos , e a íua Santiffima May , e Senhora 
nofla, porque com as melhoras do noíTo Se- 
reniífimo Infante nos enriqueceo o feu amor 
com efpeciaes benefícios ; Netjue enim grave 
aliquid, CT onero/um a nobis requirit, jed /oliim 
ut teílemur beneficia jua. N ada , que íeja pe- 
nofo, nos pede, pois fó pertende, que a nofí

fa
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fa obrigaçaô confeífe em altas vozes, dever 
ao feu infinito amor a conlervaçao daquella 
vida : Nam Jtc ipjum ad maior em nofiri jolici- 
tudinem provocalimus. Porque aííim , con- 
clue o Santo, he certo, que para o noflo af- 
fumpto, obrigaremos a Mageílade Divina a 
hum novo, e efpecial favor, que he dar ao 
noílò Sereniffimo infante huma íaude perfeita, 
concedendolbe por Neftorios annos a vida. 
E particularmente diga cada hum por f i : 
Gratias ago ei, qui me confortavit, Chriíio J e ­
ju Domino no/íro, quia fidelem me exiílimavit 
ponens in minifierio. Rendo graças a meu
Senhor Jefu Chriíio , porque me confortou 
naquelle martyrio de tantas penas, em que 
foy cruel verdugo hum jufto receyo. Dou 
também muitas graças a Maria Santiííima, 
fua ditofa M ay, porque fe com a falta de 
Sua Alteza , perdia a gloria de o fervir, 
olhando para a fidelidade do meu amor, 
continúa a minha obrigaçaô em tao honroío 
minifterio : Quia Jidelem me exiílimavit ponens 
in miniílerio. E todos, aproveitandonos da 
occafiaô, que oífèrece liberal a nobre com­
panhia , damos também muitas graças. Os

Sacer-
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Sacerdotes pelo refpeito, e veneraçao ao Ef- 
tado Eccleíiaftico. Os Grandes da Corte 
por aquella affabilidade no trato , que coftu- 
ma difpenfar o amor, fem offenfa da íobera- 
nia. Os Cabos de Guerra pelo affe&o, que 
reconhecem à milícia; e os que faõ peritos 
na arte pela eftimaçaõ das peííòas. As Re- 
ligiofas pobres pelo continuado foccorro de 
alimentos. Os pobres Aldeanos pelo benefi­
cio das efmolas ; pois naquelle goftofo di­
vertimento da caça, naõ abre Sua Alteza os 
olhos no bofque para a morte das feras, fem 
os haver aberto no campo para a vida dos 
pobres. Todos finalmente, imitando a difi 
ereta Matrona do Euangelho, damos infinitas 
graças aos Soberanos Médicos Chrifto , e 
Maria, porque em huma infirmidade de mor­
te applicaraõ remedios para a vida : Beatus 
venter, (jui te portavit. Videns Chrifli hene- 
ficentiam in hominem , laudat ewn in Matre 
Jua : per Virginem enim, omma nobis faluta- 
ria , ac benejica. E fe do Signo Celefte de 
Virgem fahio o Sol Divino a curar o noílò 
Serenifiimo Infante , e com natural proprie­
dade vemos hoje ao Sol Sacramentado no'
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mefmo Celefte Signo $ jufto he, que também 
ciemos graças àquelle Divino Sol.

Com grande acerto, e fingular myfterio 
retrataraõ os Egypcios o Signo Celefte de 
Virgem. Nas delicadezas do pincel moftra- 
vaó huma formofiirima Virgem , fuftentando 
nas fnas mãos , douradas efpigas de trigo. 
Sendo efte retrato commum entre os Aftrolo- 
gos, lhe chamey myfteriofo entre os Egyp­
cios , pelo fingular motivo, que os preciíou 
ao retrato, (notem) para que aquelles, que 
efperaílem algum beneficio do Deos Mercú­
rio , o viflem nas mãos da Virgem collocado: 

Marm. fí- Virgo pulchra geminas manu /picas habens : ;:
cin, apuu ** * J '
Vji£ T.«- ut fi quis expedi et a Mercúrio beneficiam, coU 
j8, tom. locare eum inVirgine debeat. O que fuppofi 

to, tenho lugar para dizer, e digo : He aquel- 
la Puriííima Senhora o Signo Celefte de Vir­
gem , porque alli a vemos com as efpigas do 

Bivero, De Sacramento nas mãos: Spica EuchariUia efl, 
fcrt.3.q.jj». eaque purpurea ; que diííe Bivero. E como a
Teat deios Mercúrio, no fentir de muitos, e graves Au- 
Dioies 11.1. thores, fe attribúe o invento da medicina;

parece quizerao dizer os Egypcios, que os 
enfermos, que efperaílem faude para os feus

acha-
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achaques, foílèm às mãos da Virgem a buf- 
car as medicinas: Ut fi  cjuis expeâlet a Mercú­
rio beneficium, collocare eum in Virgine debeat.
E como das puriflimas mãos de Maria, como 
deixo ponderado, veyo a íaude para o noííò 
Sereniftimo Infanre, e nas fuas mãos vemos o 
Sacramento, que he todo medicinas $ demos 
também graças ao Diviniílimo Sacramento.

Naquella Soberana Hoftia vemos com 
os olhos da Fé huma rendida acçao de gra­
ças 5 e nella , diz o Chryfoftomo, nos deixou 
Chriíto hum foberano exemplo, para que a 
noíía correfpondencia fe moftre íèmpre agra­
decida : Gvatias egit antecjuam Dijcipulis da- fÍYpudTf- 
ret Cprpus , Jcüicet, O* Sanguinemut  etiam Cüb* 
nos ab acíione gratiarum incipiamus. E per­
gunto : eftamos hoje obrigados a render gra­
ças a Chriíto no Sacramento, porque íèndo 
o homem humilde Vaflallo, o eleva naquelle 
Throno à íuprema dignidade de R ey, como 
diz o mefmo S. Toao Chryfoftomo: Qui Iiujus Idem. honi.
C  - • A . . • -r» • /7 7 45. in joaiuòangiunis funt participes, ipjam Regiam itolam 
induti, imb ipjum indutijunt Regem ? He cer­
to : porque vendo tao exaltada a noíla hu­
mildade, he divida da noffa obrigaçaÕ hum

F ii perpe-
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perpetuo agradecimento. Mas com tudo, 
como os milagres tem linguas eloquentes, em 

g.xra- penna de Agoílinho : Habent enim miracula 
linguam juam ; falle , conte , e diga o noftò 
milagre, porque damos hoje graças ao Divi- 
niííimo Sacramento. Porque he Chrifto no 
Sacramento, diz em voz do milagre o meu 
doutiffimo H aye, huma Celeftial medicina, 

joan. Hayc que cura os noflos achaques: Euchariília mc•
in C.6* . • • * • • i f » • • /v»
ven.3. dicina infivmifatibus nominum convementijjuna. 

Logo ainda que a nofía obrigaçaó nos pre- 
cife a render graças a Chrifto no Sacramen­
to , porque nos vefte de Divina purpura , 
conftituindonos na fuprema dignidade de 
K e y s : ímo ip/íim induti funt Regem; diz o 
noflo milagre, que he pelas melhoras do nof- 
fo Sereniftimo Infante. Pois querendo a in- 
firmidade converter a foberana purpura em 
triftes mortalhas, acudio a purpura do Sacra­
mento a defenderlhe a vida : Medicina infir- 
mitatibus convenientiffima. E íe he digno de
louvor o Medico, que cura de graça, como 
diz Hugo Cardeal ; muitas graças merece, 
quem do feu proprio fangue compoem as me- 

lí?Luírc. dicinas: Laudabilis ejl Medicus, (jui grátis f i ­
nai:

V
tup 
1Q. pag.24Í. 
Cül. 4. t. 6.



nat: fuperlaudabilis, qui de Juo janguine con- 
ücit medicinam. Mas que louvores ? pergun­
to eu. Os de Marcella : Beatus venter, qui 
te portavit. Porque íendo aquelle Sacramen­
to fruto do Sol, e da Lua: Nam Euchatij•Arcon.inc. 
í r â  ,  fruãus , ü *  pomum eíl Solls,  ac L l t m í. num. 6.

$ devemos louvar ao Divino Sol Chrifto, 
medicinal fruto do ventre de Maria $ e a So­
berana L u a , que encheo de medicinas o Di­
vino fruto. Para que fendo fem limite os 
noffos louvores, fejao infinitas as fuas graças, 
que nos aífegurao por efte nobre agradeci­
mento , com a faude temporal, o prêmio da 
vida eterna : Ad (juam nos perducat. Amen.

de acçao de graças. 4 5
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